Não se envolver em conflitos

Carlos saiu da reunião da diretoria com uma tremenda raiva. Ele havia sido humilhado pelo colega e eterno rival Roberto. Este o humilhou na frente do corpo gerencial da empresa e dos diversos diretores. Carlos não reagiu. Saiu da reunião mudo, com o estomago doendo, e dirigiu-se para sua sala, a fim de sonhar com a vingança, que nunca implementaria. Jamais Carlos enfrentaria Roberto verbalmente, e nem fisicamente, pois Carlos era o que às vezes chamamos de “panos quentes”, ou seja, alguém que evita o conflito a qualquer preço.

Carlos, uma pessoa competente, talentosa e extrovertida nasceu de uma família mineira em Belo Horizonte, na qual ninguém tinha raiva. Demonstra-la seria percebido como falta da boa educação. Seu pai era um próspero comerciante e, por ocasião do natal vendia grandes quantidades de bolas natalinas para enfeitar as árvores.
Certa vez, por ocasião dessa época, Carlos tinha apenas 10 anos e estava brincando com sua irmã na loja. Em um determinado momento arremessou sua irmã por sobre um balcão que estava repleto dessas bolas. Com o peso do corpo o balcão quebrou-se. Quebrando também todas as bolas que estavam expostas. Felizmente ninguém se machucou, infelizmente seu pai não pronunciou uma só palavra. Lançou apenas um olhar para demonstrar seu desapontamento. Não houve agressão, nem gritos, nem reprimendas. Era óbvio que o pai deveria estar furioso, mas não demonstrava. Carlos esperava por uma atitude de raiva ou reprimenda, mas isso não aconteceu. Caso o pai o repreendesse, ele se sentiria aliviado. Naquele ano os negócios da loja foram péssimos, pois não havia bolas de natal para vender. Para Carlos esse incidente nunca finalizou. Permanecia como sendo uma “ferida aberta”. Carlos não tinha coragem de comentar o “desastre” com a sua família. Esse incidente demonstra como o pai de Carlos atuava para evitar o conflito a qualquer custo, reprimindo assim, as emoções que, de nenhuma forma, poderiam aflorar. Nesse acontecimento e em muitos outros, Carlos perdeu a oportunidade de aprender como lidar com a raiva e agressão advindas por parte de outras pessoas. Assim, na vida adulta, o comportamento de Carlos ficou seriamente prejudicado.

Importante observar aqui uma distinção em relação ao termo “panos quentes”. Não queremos nos referir às pessoas que sabem reconhecer quando um conflito já foi longe demais e buscam fórmulas para uma solução satisfatória, os chamados pacificadores. Estes atuam de forma racional. Os “panos quentes”, ao contrario, fazem de tudo para que os conflitos não aflorem. Agem em função do medo e por compulsão. Evitam as reações naturas e s emoções, aumentando assim, à tensão dentro do grupo, uma vez que os sentimentos são empurrados para “debaixo do tapete”.    
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